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RESUMO: Este estudo, em fase de elaboração para dissertação de mestrado e, portanto, ainda 
em fase de conclusões parciais, pretende comparar as características dos sistemas de captação e 
dispensa da água utilizados pelos gregos, nas poleis de Poseidonia e Metaponto. Tem como 
objetivo avaliar as semelhanças e diferenças entre os sistemas de manejo da água utilizados e 
buscar melhorar a compreensão daquele que é considerado um dos critérios orientadores da 
escolha do local de assentamento de colônias e definidor de certas características de urbanização 
por eles realizadas. Abrange o período entre os séculos VIII e IV a. C. 
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GREEK OCIDENTAL CITIES AND THE WATER: COMPARATIVE STUDY BETWEEN WATER 
MANAGEMENT IN METAPONTO AND POSEIDONIA 
 
ABSTRACT: This study aims are to compare the characteristics of the Greek Polis of Metaponto 
and Poseidonia water collecting and distribution systems. And also, display the differences and 
similarities between the water management systems used, as to better understand the criteria 
developed to orientate the place of settlements and also of certain urban characteristics chosen by 
the Greeks, between the VIII and IV centuries B.C.  
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DISSERTAÇÃO 
Sabemos que estão registrados, desde aproximadamente 4000 a.C., sinais arqueológicos 
claros do avanço do homem na tentativa de dominar a água, processo que propiciou o surgimento 
da irrigação básica e evoluiu para o desenvolvimento da agricultura e das cidades. Diversas fontes 
textuais e artefatos nos mostram que os gregos já aplicavam tecnologia no domínio da água 
desde 2000 a.C., desde as civilizações minóica e micênica. 
Lendo Aristóteles, vamos encontrar que teria sido a disponibilidade de água um dos fatores 
essenciais nas escolhas dos sítios onde se locariam as colônias gregas.  
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Por volta do século VIII a.C. os gregos, movidos pelo desejo de expansão comercial e 
pelos problemas causados por razões demográficas, se aventuraram pelo mar Mediterrâneo e 
fundaram diversas colônias, dentre as quais escolhemos duas para abordar neste projeto: 
Metaponto e Poseidonia. 
A escolha se justifica por serem ambas exemplares com relação ao tipo de colonização 
grega na Itália onde os rios e as nascentes ditaram os avanços para o interior do continente e 
orientaram a implantação de núcleos habitacionais. Soma-se a isso o fato de serem 
geologicamente parecidas. 
As cidades se encontram sobre áreas de karst, padrão de solo caracterizado por ser uma 
formação rochosa calcária muito peculiar, que se apresenta com aberturas para a superfície, 
cavernas, canais de drenagem subterrâneos e inúmeras nascentes. Este padrão geológico era 
bem conhecido pelos gregos antigos por ser dominante em regiões da Grécia continental. 
Morgantina, Megara, Siracusa e Agrigento, dentre outras, apresentam este mesmo tipo de solo, o 
que permite deduzir ter havido uma tendência na procurar por este padrão, o que poderia 
significar a existência de uma escolha consciente e padronizada para instalação de colônias. 
Tanto Metaponto como Poseidonia têm origem aquéia, muito embora a primeira tenha sido 
por colonização grega primária ( 630 a.C.) e a segunda, secundária (600 a.C.), porque se acredita 
ter sido fundada por gregos provenientes de Síbaris, esta sim, uma colônia grega aquéia primária. 
Ambas se encontram em território italiano, nas costas de golfos, estando Metaponto no Golfo de 
Taranto e Poseidonia no Golfo de Salerno. O período entre a fundação e declínio de ambas é 
muito semelhante. 
Poseidonia é exemplo de urbanismo chamado “eixo central com ruas paralelas”, onde 
predomina uma longa rua principal, cortada no centro por um eixo perpendicular, local de 
concentração dos espaços e edifícios públicos. A regularidade de Poseidonia provavelmente está 
ligada ao fato da cidade ter sido planejada e executada em pouco tempo.  
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Percebe-se grande cuidado com o abastecimento e uso da água. Exemplificando, havia 
uma piscina no ginásio, grande o suficiente para possibilitar a natação de número considerável de 
habitantes. A presença de uma estrutura destas dimensões indica que havia abundância no 
fornecimento de água ( Crouch,1993).  
Metaponto apresenta planta urbana com aspecto relativo ao IV século a.C., porém os 
numerosos estudos em escavações mostram uma implantação inicial seguramente derivada da 
idade clássica (Greco, 1990). Suas imponentes muralhas inicialmente são do século. VI a.C. 
modificadas no século V a.C., contendo uma área aproximada de 140-145 ha de terreno. 
Apresenta perfeita sistematização entre canais de drenagem e as entradas monumentais das 
muralhas (Adamesteanu,1973). Há indicações também, da presença de canais de drenagem de 
grande porte já por volta do século IVa.C (Adamesteanu,1975), que separavam a área dos 
templos da ágora, bem como de estruturas monumentais, como o ekklesiasterion/teatro com 
capacidade calculada para aproximadamente 7500-8000 pessoas, o que indica uma população 
total considerável (12500, segundo Carter,1990), acomodadas dentro da cidade. Tal condição, é 
de se esperar, certamente demandaria sistemas para manuseio da água muito bem elaborado. 
 
CONCLUSÃO 
A atual fase desta pesquisa, ainda em fase de elaboração, como anteriormente destacado, 
permite-nos veicular algumas considerações iniciais:  
 A posição geográfica destas cidades e sua distribuição urbana esta intimamente 
ligada ás possibilidades de manuseio da água dentro dos conhecimentos da época.  
 Os gregos absorveram o conhecimento advindo do oriente e do Egito, somando, 
rapidamente, criações importantes para o desenvolvimento do domínio da água, 
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como é o caso dos aquedutos e dos sifões. O manejo da água era aplicável não só 
para sobrevivência, também para o lazer e prazer humano. 
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